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os entraves às condições do desenvol-
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a maioria das análises sobre o tema da 
infraestrutura no Brasil. Esse amplo 
consenso sobre os investimentos em 
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avanço de interpretações críticas que 
problematizem as dinâmicas de priva-
tização e financeirização crescente-
mente evidenciadas. Compreender 
esses processos e as disputas em 
torno deles tornam-se chave no 
enfrentamento de uma episteme 
hegemônica que oculta conflitos e 
contradições e tem guiado a concep-
ção de políticas pouco inclusivas. Os 
textos aqui apresentados, focados 
sobretudo na experiência brasileira 
recente, fornecem um importante 
quadro sobre a transformação da 
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entre outras. Os capítulos nos convi-
dam ao aprofundamento teórico e 
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segmentos da infraestrutura.
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As transformações globais e as particularidades do contexto 

brasileiro têm reativado o debate sobre o tema da infraestrutura, 

impulsionando o avanço nas pesquisas acadêmicas sobre os 

processos, agentes e impactos na reestruturação do espaço, como 

as que reunimos neste livro. Derivado das apresentações 

desenvolvidas no Seminário Internacional Finanças na Produção 

Imobiliária e de Infraestruturas (SEFIIAL), realizado em 2019 na 

Universidade de São Paulo, “Infraestrutura na reestruturação do 

capital e do espaço: análises em uma perspectiva crítica” surge 

com a proposta de contribuir na discussão sobre as infraestruturas 

como elemento de crescente relevância na compreensão do 

capitalismo financeirizado e da produção do espaço.
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ceirização tem sido amplamente mobilizado nos estudos sobre as 
dinâmicas imobiliárias, tendo menor relevo na interpretação das 
transformações na produção das infraestruturas. 

O crescimento econômico acelerado no continente, duran-
te parte do século XXI, legitimou e viabilizou uma importante 
agenda de investimentos em infraestrutura, implementados em 
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sos impulsionaram transformações radicais na reestruturação de 
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apropriação esvaziada do conceito de financeirização, que não 
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Infraestrutura em disputa: da construção 
crítica de um objeto de pesquisa  

à compreensão das transformações  
no contexto da financeirização 

Beatriz Rufino 
Raphael Faustino 
Cristina Wehba

Introdução 

A pandemia de COVID-19 expôs de maneira contunden-
te as carências de infraestrutura urbana, em especial 

nos países periféricos, impactando não apenas a capacidade da 
população em cumprir os protocolos sanitários para prevenção, 
como ainda foram apontadas como grande fator de dissemina-
ção do vírus (SIMONI, 2020). Simultaneamente, a forte queda da 
circulação de pessoas e mercadorias expôs a insustentabilidade 
da crescente mercantilização das infraestruturas, com grandes 
empresas de concessão de serviços, como aeroportos e rodovias, 
demandando dos governos a revisão urgente dos contratos para 
assegurar a recuperação dos rendimentos perdidos (MARTINEZ-
VARGAS, 2020), em um contexto de claro esgotamento fiscal. 
Essa articulação perversa entre a persistente insuficiência e a cres-
cente mercantilização, exacerbada pela pandemia e característica 
dos países periféricos, insere-se num contexto de ampliação da 
centralidade das infraestruturas no capitalismo contemporâneo 
e na resolução de suas crises. Como se evidencia do discurso de 
governos e instituições financeiras, as infraestruturas são hoje a 
aposta-chave na retomada do crescimento econômico. 

Essa centralidade é em parte respaldada por uma consisten-
te construção da relação destas com a melhoria das condições de 
vida, em especial nos centros urbanos, com as questões ambien-
tais e de desenvolvimento sustentável. Estudos com importante 
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participação do bancos multilaterais e agências internacionais 
procuram demonstrar a estreita relação dos investimentos de in-
fraestrutura com ganhos de produtividade econômica, geração 
de empregos e redução da desigualdade, sendo estes conside-
rados como elementos primordiais no alcance consistente dos 
Objetivos de Desenvolvimento Sustentável da Organização das 
Nações Unidas (ODS/ONU) (THACKER et al., 2019). 

Por outro lado, a contínua transformação das formas de pro-
dução e operação das infraestruturas, ilustrada pela extensão dos 
processos de privatização e pela diversificação dos arranjos de 
parcerias público-privadas, e o crescente controle do setor por 
grandes corporações e instituições financeiras mundiais tem 
consolidado as mesmas como importante ramo global de acu-
mulação capitalista. Os investimentos em infraestrutura encon-
tram-se globalmente no ponto mais elevado da história, em torno 
de US$ 2,3 trilhões ao ano (THACKER et al.,2019). Sofisticadas 
projeções destacam ainda a necessidade de investimentos de US$ 
94 trilhões até o ano de 2040, superando todo estoque mundial 
de infraestrutura existente no planeta, hoje estimado em US$ 50 
trilhões (THACKER et al., 2019). A mobilização dos números e 
métricas, em crescente coordenação por instituições globais, sus-
tentam a previsão de ganhos futuros exponenciais, acirrando os 
interesses e disputas sobre o controle de territórios e o desenho 
das políticas e dos instrumentos financeiros em escala mundial. 
No Brasil, essas disputas tomaram forma paradigmática e esti-
veram no cerne da crise econômica e política precipitada pela 
operação Lava-Jato. 

De maneira geral, o amplo consenso das infraestruturas tem 
dificultado o avanço de interpretações críticas que problemati-
zem as lógicas específicas de sua produção e as implicações po-
líticas, econômicas e sociais delas derivadas. Ao mesmo tempo, 
a crescente relevância das infraestruturas nos processos de acu-
mulação globais colocam-nas como elemento central da compre-
ensão do capitalismo financeirizado e da produção do espaço. 
Dessas inquietações surge uma questão transversal ao conjunto 
de trabalhos deste livro, que, de forma exploratória, procuramos 
enfrentar neste capítulo introdutório: como desenvolver um co-
nhecimento crítico que, embora reconheça a importância das  
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infraestruturas, avance na compreensão do seu papel no capita-
lismo e das substanciais transformações evidenciadas no contexto 
contemporâneo? Compreender esses processos de acumulação e 
a crescente disputa em torno deles torna-se chave no enfrenta-
mento de uma episteme hegemônica que oculta conflitos e con-
tradições e tem guiado a concepção de políticas pouco inclusivas. 

A consolidação de uma análise crítica sobre as infraestru-
turas e seu processo de produção e apropriação trazem para o 
primeiro plano a necessidade de superação de sua percepção 
limitada a um suporte para a realização de atividades que o 
significado literal do termo induz. Na verdade, o termo infra-
estrutura está longe de abarcar a complexidade das discussões 
que precisam ser desenvolvidas1, e o debate a ser feito precisa 
transcender a infraestrutura enquanto coisa, base ou objeto, 
problematizando as relações sociais que as determinam, desde 
suas funções na reprodução ampliada do capitalismo e dos es-
paços urbanos às condições imediatas de sua produção. Dentro 
dessa perspectiva, entendemos que as infraestruturas se consti-
tuem como elemento central na consolidação de uma Crítica à 
Economia Política do Urbano. 

As infraestruturas que historicamente tiveram função rele-
vante na reprodução do capital e tornaram-se determinantes nas 
condições de reprodução social nos contextos urbanos projetam-
se na contemporaneidade como importantes engrenagens de acu-
mulação fictícia sob controle de sofisticados cálculos financeiros. 
Por outro lado, a intensificação de uma racionalidade financeira 
na concepção das mesmas tem reforçado de distintas maneiras 
o incremento de processos espoliativos. Tão característicos da 
urbanização das metrópoles latino-americanas, esses processos se 
renovam aproximando, em alguma medida, dinâmicas do sul e 
norte global. 

Neste capítulo, ensaiamos essa perspectiva crítica com a 
problematização das infraestruturas na reprodução ampliada do 
capital e das transformações em suas formas de produção entre 

1 Essa provocação foi feita pela professora Sandra Lencioni (Geografia-USP) 
durante o SEFIIAL em comentário à conferência do professor Gustavo Garza (El 
Colégio del México). O vídeo da conferência e debate podem ser acessados aqui: 
https://www.youtube.com/watch?v=Ys0dRss7VSY&t=4569s. 
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os séculos XX e XXI. Para isso, na primeira parte recuperamos 
o debate sobre as contradições inerentes à produção e apropria-
ção das infraestruturas, considerando-as como um capital fixo. 
Na segunda parte, procuramos desmistificar o “consenso das in-
fraestruturas” a partir da discussão das formas de valorização 
engendradas nos distintos momentos históricos e regiões, enten-
dendo aí a persistente centralidade do Estado e os significados 
das transformações contemporâneas. O olhar sobre as transfor-
mações particulares em nossa região, particularmente no contex-
to brasileiro, é esboçado na apresentação dos demais capítulos 
deste livro na última parte. 

1. Infraestrutura como capital fixo e suas contradições

Dentro das análises da Crítica à Economia Política, a 
compreensão das infraestruturas como relação social tem sido 
desenvolvida a partir do conceito de capital fixo. Partindo de 
Marx, Harvey (2013 [1982]) procura enfatizar que o capital 
fixo representa, como todo capital, um valor em movimento, 
portanto não é uma coisa, “mas um processo de circulação do 
capital através do uso de objetos materiais, como as máquinas” 
(HARVEY, 2013 [1982], p. 282). Nesse sentido, pode ser 
definido como instrumentos de trabalho utilizados para facilitar 
a produção do mais-valor. Uma máquina “torna-se capital fixo 
quando é comprada por um capitalista e incorporada em 
um processo de produção” (HARVEY, 2013 [1982] p. 282). 
Como parte dos processos de acumulação capitalista, o capital 
fixo, ao ampliar a produtividade do trabalho, intensifica sua 
exploração. 

Considerando que as infraestruturas são parte do processo 
de reprodução ampliada do capital, entendemos que elas podem 
funcionar como um capital fixo, enquadrando-se, entretanto, em 
um tipo especial. Como desenvolve Marx, as infraestruturas, “na 
forma de ferrovias, canais, estradas, aquedutos, não aparecem 
como simples instrumento de produção no interior do processo 
de produção, mas como forma autônoma de capital” (MARX, 
GRUNDRISSE, 574-5 apud HARVEY, 2013 [1982], p. 307).  
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Dessa maneira, teriam funções muito específicas em relação ao 
processo global de reprodução capitalista, atuando como condi-
ções gerais de produção2. 

Essas condições gerais de produção passam a ser utilizadas 
de forma comum, mas de maneira parcial, intermitente ou tem-
porária por diferentes capitalistas. Nos processos de urbanização 
e metropolização, como desenvolve Lencioni (2007), essas condi-
ções gerais de produção em conexão direta com o capital “não se 
desvinculam da provisão de meios de consumo coletivos voltados 
para a reprodução da força de trabalho” (LENCIONI, 2007, s/p). 

Historicamente, o desenvolvimento das infraestruturas se 
colocou como pré-condição ao avanço do capitalismo industrial 
(O´NEILL, 2017). Nesse contexto, aquilo que se reconhece como 
condições gerais foi produzido a partir de processos de apropria-
ção, conversão e acumulação primitiva. “As primeiras indústrias 
adquiriram muito do seu capital fixo colocando antigas estrutu-
ras (moinhos, celeiros, casas, sistemas de transporte) em novos 
usos produtivos” (HARVEY, 2013 [1982] p. 218]). No curso do 
desenvolvimento capitalista, são os processos periódicos de so-
breacumulação, característicos do capitalismo que determinarão 
novas rodadas de investimentos. Essa recorrente transferência de 
capital de um circuito primário (de produção) a um circuito se-
cundário (de consolidação do ambiente construído) é mediada e 
acelerada pela consolidação de um sistema de crédito. 

De uma maneira geral, as infraestruturas enquanto capital 
fixo se destacam por sua grande escala, durabilidade e fixidez no 
espaço. Essas especificidades refletem-se nos elevados recursos 
necessários para a construção. Essa condição, associada ao seu 
caráter de consumo coletivo, ao mesmo tempo em que impõe 
dificuldades e riscos específicos em sua produção e circulação, 
colocam-nas como estratégia central no contexto das crises ca-
pitalistas de sobrecumulação. Ao capturarem grande volume de 
capital em excesso, os investimentos em infraestruturas tornam-
se importante motor para a criação de novos ciclos de expansão 
econômica, pautados pelo aumento da produtividade social do 
trabalho. Por outro lado, a imobilização de grandes volumes de 

2 Para uma discussão detalhada dessa categoria, ver capítulos 2 e 3 deste livro. 
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capital por períodos prolongados e os riscos derivados dessas 
condições particulares fazem das infraestruturas um entrave à 
circulação ampliada do capital.

Essas características das infraestruturas ampliam uma con-
tradição fundamental do capital fixo, que aparece do ponto de 
vista da produção como “o pináculo do sucesso do capital” e 
torna-se sob o ponto de vista da circulação “uma simples barrei-
ra à acumulação adicional” (HARVEY, 2013 [1982], p. 320). Do 
ponto de vista da produção, como desenvolve o autor:

O capital fixo eleva os poderes produtivos do trabalho a 
novas alturas, ao mesmo tempo que assegura a dominação 
do trabalho passado ‘morto’ (capital incorporado) sobre o 
trabalho vivo no processo de trabalho. A partir do ponto de 
vista da produção do mais-valor, o capital fixo aparece como a 
‘forma mais adequada de capital’ (HARVEY, 2013 [1982]: 320).

Do ponto de vista da circulação, “o capital fixo limita a tra-
jetória do desenvolvimento capitalista futuro, inibe mudança tec-
nológica adicional e coage o capital justamente porque ele está 
preso à sua existência como valor de uso determinado” (HAR-
VEY, 2013 [1982], p. 320).

Em outro texto, Harvey (1978) ressalta ainda que essa ten-
dência de transferência do primeiro circuito para o segundo 
circuito no curso das crises de sobreacumulação pode tomar a 
forma de sobreinvestimentos no próprio setor de infraestrutura. 
Esse sobreinvestimento, o autor alerta, dá-se somente em relação 
às necessidades do capital, não tendo relação com as necessida-
des da população que, via de regra, permanecem não sendo re-
alizadas (HARVEY, 1978, p.112). São esses sobreinvestimentos 
que podem pressionar a própria desvalorização dos ativos em 
períodos subsequentes. 

Como capital fixo, as infraestruturas caracterizam-se ainda 
por uma lógica particular de valorização. Sua participação en-
quanto condição geral na produção capitalista faz com que seu 
valor esteja em eterno estado de fluxo, sendo determinado de 
maneira simultânea, “pelo preço inicial relacionado ao seu pro-
cesso produtivo, pelo valor do mais-valor que ele ajuda a produzir 
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por meio do consumo produtivo ou pelo custo da substituição” 
(HARVEY, 2013 [1982], p. 288). Assim, inovações tecnológicas 
e transformações sociais mais amplas podem levar a variações 
abruptas no valor das infraestruturas, ampliando os riscos de in-
vestimento no setor. 

Nesse sentido, se no curto prazo as infraestruturas emergem 
como saída que ameniza as flutuações econômicas3, a longo prazo 
esses investimentos podem impulsionar novas crises a partir da 
desvalorização do próprio capital fixo (HARVEY, 2013 [1982]). As 
desvalorizações periódicas do capital fixo, que no caso das infraes-
truturas podem também ser compreendidas como desvalorização 
do próprio ambiente construído, fornecem um dos meios imanen-
tes à produção capitalista para conter a queda da taxa de lucro e 
acelerar a acumulação do valor do capital por meio da formação 
de novo capital (HARVEY 1978, p. 116).

Da fixidez no espaço, característica da maioria das infraes-
truturas, emerge um conjunto de outras contradições inerentes 
à produção do espaço capitalista sob o domínio da proprieda-
de privada, reforçando as infraestruturas como mecanismo fun-
damental no desenvolvimento desigual do capitalismo. Harvey 
(2018) destaca que “promover investimentos em um determina-
do espaço físico, gera, também, maior fluxo de capitais para este 
espaço, delimitado pelo capital fixo, justamente como forma de 
suportar a valorização do capital portador de juros utilizado para 
o financiamento” (HARVEY, 2018, p. 149).

Ainda que utilizadas como símbolo social de crescimento 
inclusivo, as infraestruturas vêm historicamente respondendo 
prioritariamente aos interesses das classes dominantes, propor-
cionando a elas não apenas condições de ampliação da explora-
ção do trabalho, mas também assegurando novos patamares de 
captura de rendas. 

Nesse sentido, a infraestrutura “como capital incorporado 
à terra” (MARX apud HARVEY, 2013, p. 307) tende a implicar 
em transformações diretas e indiretas nas possibilidades de 
3 Werner e Brandão (2019) fazem uma boa descrição sobre os principais atributos 
da infraestrutura, destacando entre eles sua grande capacidade de geração de 
empregos e de extensas relações interindustriais, chamando atenção, no entanto, 
para seu caráter pró-cíclico, pela dependência destes investimentos da situação 
fiscal e financeira e do crédito de longo prazo. 


